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"A Patria" ameaçada A_ presi�en. o sr. Ar�ebispo conferen- Festa de
ela do Trlbu- ela com o sr. S,anta Ca-
'I�al Eleilo.·al Interventor tharina

de émpastellamento? do Estado

Compareceu ôntern, ás 22,15 horas, á Cliefatura

oe policia o sr. dr. Henrique Rupp Junior, deputado fede­

rai eleito pela Colligação Republicana, comrnunicando as

autoridades policiaes, haver sido avisado de que algumas
pessôas pretendiam em�astellar as ,officin�s. e redacção
da nossa presada confreira A Patria, solicitando então

as providencias que se faziam necessarias.
Immediatamente foi o sr. capitão João Cancio, de­

legado-auxiliar scientificado da queixa o qual, por vez,
inteirou do facto o sr. tenente-coronel Octavio Silveira Fi­

lho digno Chefe de Policia.
,

Em seguida, foram pelas referidas autoridade'), en-
cetadas providencias de garantias, sendo postado á fren­

te do prédio, onde está installado aquelle jornal, um COl1-

tingen�e de soldados da nossa milicia.

Com rarissima imponencía, rea­
hzaram-se ôntem as solennes
commemorações religiosas, em

honra a Santa Catharina, padro­
eira da archidiocese e do Esta­
do,
A's 10 horas, realizou-se li

missa de Pontifical, em intenção
dos altos interesses, sobretudo es­

pirituaes, da Archidiocese e do
Estado,
A' s 16 horas, sahiu da Cathe­

dral Metropolitana, brilhantissima
procissão em que tomaram parte
collegios e associações catholicas,
congregações, irmandades de N.
S, Monte Serrat.Ccnceição, Par­
to, Rosario, Espirito Santo, Se­
nhor dos Passos, Ordem Ter­
ceira e S, S. Sacramento.

Percorrído o itinerário de cos­

tume, recolheu-se o préstito ao

Templo, onde foi concedida bên-

-0- ção com S. S, Sacramento.

Na sessão de hoje do Tribunal Regional de Justi- ;J;l�� �__ .............

ça Eleitoral, foi aprecíado O pedido de habeas-corpus irn- ��--*� .... s *..*.�Y*.Sl,S.,
petrado _pela Col�igação Rer:ublicana, quanto á 'p�ó:cima ít!l A C I-dade �
renovaçao do pleito na secçao de Capivary, munrcipro de ít!l

-

�tI�Tubarão, em vista dos últimos acontecimentos desenrola- r� ..1\ serem verdadeiras as inlor- dos naquella localidade, � �.,L.m;1JçÕeS transmittidas á nossa O
.

T ib I I t did
rJ

. , .

egregio fi una reso veu conver er a pe I o em � O Asilo de Orphãs desta Wconireira - e perdõem-nos os col- d 1
� �

I igencia. rjt1 cidade é uma instituição de ;legos si, pela extrema gravidade F i t b t I I
' -

�. �
OI am em apresen ac a pe a mesma aggrermaçao rtt� benemerencia e de amparo tildos factos, seja de reserva a nossa I iti t

-

t I I
� �

po I ica uma represen açao COIl ra o sr, corone nterven- 'ít social. Mas é tambem o fruto

I
attitude _- a serem verdadeiras, t F d I b f

�
01 e era so re os mesmos actos. l� da iniciativa particular.ldea- II

repetimos, as noticias, verberarnos E t
-

i di tid r , •

ssa represen açao sera ISCU I a na próxima ses- � da e realisada por particu- II
naquelle municipio. enérgicamente e com o maior -

Por esses despachos, ficámos desassombro esses actos de vio-
sao, � lares, pessoas dotadas de al-

inteirados de que o revrno. padre Íencia, de todo incompativeis com

Quer se suppri-m I- r a
� :�:J:r:::::st:me�uefa:e:e�: �

Jacob Nebel, político colligado e a ampla liberdade que presidiu o _
. �� �

B d I I
�..' outros felizes ou ao menos

I"'vigario da parochia de raço o ú timo peito, .11

INorte, havia sido brutalmente
==""'== __ repart I·ça-o de Saüde � k�:�:: o aal�:�::ofri�qe:!l� :aggredido em Capivary por ad- - ��. �

ver�:t�:/n:::��::'da mesma fonte O II1". fia li I de' F lor I·anopo II·S ! ::��:�EUg:�:;:.s ekde::r r�informam que o eleitor Ewaldo 1 � �
Michelis e sua esposa foram alve- DasJt.,..S � estadual e municipal.

MId
u .�� � Do Tezouro Nacional o �tIjados e assalta a a casa com-

mercial do sr. Paulo Buss, am- Contrariado recorre Como é sabido, o Governo Fe- cola de Aprendizes Marinheiros, � Asilo recebe uma subvenção II

bos colligados,
"

II
" deral cogita no momento de re- Capitão dos Portos do Estado e � anual de cez contos de réis, �"I�d d h N

-

d D' t
.

d f D d S 'd I d Alf d [jt1 do Tezouro Estadual, a im- lo(

Adeantam ain a os espac os em a sessao a Irec orla a armar o epartamento e au e nsp.;ctor .a . an, ega, �ujas re- � "

lide, que a população de Capi- Associação Catharinense de Publica do Paiz. partIções hcanam IncumbIdas d� � portancia nove contos e do

1"1vary está em sobresalto e que o Engenheiros, D21egada do Não ha dúvida que é magni- tece'Jer o material fluctuante da �� Municipal cincoenta niil réis II

sr, dr. Juiz de direito de Tuba- Conselho Regional de Enge- fico, e digno dos m'liores IO:1vores, sub-inspectoria a suppriRlir-se. � por mez. �
rão declarou que a força militar nharia, realizada sabbado o propósito governamental. Rea:- Naturalmente, semelhante no- � O auxilio do federal cor- ltJ
destacada naquelle municipio é foi lido um memorial d(l sr mente, si ha serviço público que ticia e semelhantes providencias � respon,dente a, este ano ainda

1"1impotente para manter a órdem. engenheiro Raul Bastos sub- �slà a exigir im'TI"!diatas provi- obre3altaram e inquietaram de- � não fOI recebido. ti

mettendo à sua apreciação os d�ncias e acurado zêlo será certa- véras os velhos servidores da- � Por aí se pôde avaliar II

Cálculos da superstrutLlra d..: m�nle o da saúde do povo,
.

I quella repartição, que, dum mo- � a ginastica -formidavel que a �
uma ponte de cimellto arma- Mas, as reformls no BraSil menta para outro, estão �meaça- � Diretoria do Asilo tem que h
da sobre o rio Capivari, mu- ã) em geral contraproducentes, dos de uma remoção, lllconve' Ih. fazer, vestir e alimentar du- "

nicipio de Pdlhoça, apl'esen- Haja vista, por exemplo, a re- nientissima s06 todos os pontos � rante quasi um ano mais de

tados pela frima Corsini Ir- c �nte reform:l no Ministerio da de vistas, � sessenta orfãs com pouco
mão á Directoria ele Estra- A3ricultura, dirigida pelo irrequie- Não acreditamos, entretanto, � mais de nove contos.

das de Rodagem, de que é to talento revolucionario do ma- que a suppressão daquelle servi- � Mas não é só isso, quan-
Director. jor Juarez Távora, ço, de facto utilissimo á collecti- � tas outras meninas existem
Contrariando as aprecia- F 'li enorme a grita, Demissões vidade, se processe sem que o � por aí que precisam ser am-

Nova .York, 25 (�éreo)- ç.õe? feita por aquelle �ro- em m1ssa e depois, de accôrdo sr. coronel Aristiliano Ramos � paradas e não pôdem ser

Commu11lcam de MlI1ot) no flsslonal. os sr, engenheiros c::>m u'ma mi'it'lr «última fórma» digno interventor federal, envid� � atendidas porque o estabe­
Norte Dakota, que o sr. Ja- Udo Deeke e Felix Schl1lie- readmissões a granel. os maiores esforços, no sentido � lecimento não dispõe do
mes Evanzandt, commandan- gelow deram parecer, que Sa'1ta Cathari'la, porêm, é a

de soffrear esses prejudiciaes in' � outros recursos.

te dos veteranos das guer- �o· publicad) no «Diari) Of- victima escolhida para o sacrifi- tentos reformistas, � E' missão do Estado e a

ras extrangeiras, declarou ficia!.» cio que quanto cacique queira fa- Ahi fica o appello de A Da- � e�e tambem compete a sol,u-
que tinha recebido, antes do O sr. engenheiro Raul Bas- zer ao omnipotente Tupan. E lá zeia. � çao .dos p�oblemas de assls-

sr. ButtIer, convite para di- tos, não se conformando s� fÔíam o patronato de Annita- � tencla :oclal. .

rigir O movimento fascista. com a api.1ião dos dois col- polis e diversos outros selviços, • � A9�1 deste cantInho te-

Esse convite provinha da legas, recorreu agora da d�- aJricolas, Para Capiva- � mos )a reclamado a quem
Frente Fascista Secreta, 01'- cisão da Associação Cat'la- "A:rora, falia-se em circulas au- ry O sr. De- � de direito contra a ineficacia II

ganização fina.ncei�a111ente po- rinense de Engenh2iros,
I � )riza"dos na suppressão da sub- Iegado � das.obras �e assistencia social II

derosa, Convite Igual fora Na forma dos seus Es.ta-' l1spe:toria da S.1úde do Porto de Auxi I' � social. Nao abandonaremos

�f1feito ao general Mac Arth�lr, tuto.s, o President2 sr. cllge- Florianopolis, _

Ia r � esse pon!o de vista, até que II

actual chefe do estado-maior nhelro Haroldo Pederneiras Ontem nossa reportagem sou- P t' , h- C' � o não vejamos sanado.
E

.

d E t· d U'-
"

a' _ ..' ar ua aman a para aplvary, r.�
do xerClto os s a os UI enVIO:1 o m�l11oflal e pt o!e- be da passaaem por e-ta Cap"tll ond d" � Bisbilhota
dI T j ri t' C '- ,

.I 5 � , e vae proce er mquento 50- �os, ao corone leo�oro c o a ommls�ao Techmca, du sr. dr. Fabio Palhano, ins- bre os factos ali oc'd . �-="=�"""�"""
Roosevelt e ao sr. Kanford que breve dara a sua opi- pectar geral da Saúde Publica timame;lte D I dOfflAoS TuI *

R..;!!?'&·z.�������
N\ac Nider, ex-co!TIl11anelantê n;lO sob�e tã!) importante lllue a'"l;Ji enteou em ente'ldim"nt� sr capl:t-' 0J _ ccega ?

d uSxllar, , oupasó para homens e
'-

A ·'r t-
- 1 '1 t t � , ao oao J.nclO e ;)U7.l cnanças s na CASAda Legtao mel k3na, qttes ao, com os srs, commandante da Es- Siqueira.

�

CAPITAL.
A

Por moti vos relacionados com

Hoje, desde as 15 horas e por mais de uma hora e meia,
s. excia. revrna, d. Joaquim Domingues de Oliveira, Arcebispo de
Florihnopolis, manteve longa conferencia, no Palacio do Governo,
com o sr, coronel Aristiliano Ramos, digno Interventor Federal.

Havia curiosid.ide sobre o assumpto dessa conferencia, que
ainda se prolongava, quando de lá sahimos ás 16, 30 horas,

as Íamentaveis occorrencias de Ca-

pivary, rnunicipio de Tubarão, e

de que damos cont as aos nossos

L:ik LS e m out. o local, o sr. des.
Tavares Sobrinho deixou tempo­
rariamente a presidencia do Tri­
bunal F egional Je [o .tiça Eleito<-

a WS!2'i-Ms'S8PSS me

Habeas-corpus para a

COlligação
ral, neste E'Ll,JO.

Idêntica attirude assumiu o sr.

dr. Adalber: o Bdizario Ramos,
vice-presidente do Tri_bunal Elei­
toral.

v

------------�------------

Urna represen­
tação contra o

sr. coronel
Interventor

Ante o impedimento daquelles
Íntegros magistrados, assumiu a

presidencia do <:ollendo Tribunal,
o sr. descrnb irgador Heráclito
Carneiro Ribeiro,

____
------------------------------------------

Aspiraçôe_;; Os acon'tec��
do funcelo- f,! �

nalismo ca..
C ��".$ /:r:.'\ r;;,

tharinense � r.1 \L) L�L_�� "j

Aos exmos. srs. membros da
Commissão incumbida da elabora­

ção do Estatuto do Funccionario,

por intermedio do Vicc-Preciden­
te da Commissão, deputado dr,
Nereu Ramos, o C. F. P. C. em

additamento ao memorial já apre­

sentado, solicitou a inclusão de
mais alguns artigos e paragraphos,
bem como esclarecimentos para

elucidação de alguns pontos, como
se segue:
Art.-Sómente para os casos

de promoções por antiguidade e

as de caracter téchnico, desde que
os funccionarios sejam portadores
de diplomas scientilico-, devida­
mente legalizados, -xc eptua-se o dis­
posto no art. acima, (constante do
memorial já apresentado) obede­
cido o criterio da antiguidade de

serviço e merecimento conjugados,
§--Entende-se por antiguida­

de o maior numero de annos que
o funccionario permaneça numa

determinada classe ou cathegoria,
§-As promoções serão feitas

na razão de metade por mereci­

,mento, metade por antiguidade,
.

Art-Para o gQzo da licença
: premio, ficam os funccionarios pu-
blicos, dispensados da apresenta­

: Ção do attestado ou laudo de
,junta médica, procedendo-se ape­

"

nas, de accôrdo como nas férias dn-

nuaes, que não dependem de tais

exigencias regulamentares,
Art.- -Os requerimentos solici­

tando férias, licença-premio ou li­

cença par<!. tratamento de �aúde e

Os seus despachos são isentos de

qualquer sêlo ou taxa,

Art. -Fica augmentado de .... ,

300$000 para 60Q$000 men­

saes, o Maximo do peculio do

Montepio dos funccionarios publi­
cos civis, procedendo naturalmen­
te,

_

sobre os vencimentos, os des-
Ce ntos equivalentes. .

Art.-Os fieis dos Thesourel­
· ros, deixam de ser empregados
,
dos Thesoureiros, para serem ef­

lectivos como' os demais funccio·
·

narios da' União, com a denomi­

nação de «auxiliares do Thesou-

·

reiro» e tambem sujeitos a fian­

sas.

Em mãos do .sr. dr. \Va:'F-L��-
ley Junior lemos ôate.n div..;rs0�

telegrammas, procedentes de Tu­
barão e dirigidos á nossa con­

freira A Pafria , dando conta

de graves acontecimentos occorri­
dos na localidade de Capivary,

Conspiração
fascista nos

Estados
Unidos

._. --"-----_ .. _-- ........,.�---- -�-_._--
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�-rollaboração Literaria-�

Direcção de L. Romanowski

-o

A legenda do h,omem do cérebro de ouro

I

; i
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� Noivado Enlevo �� -"�� ..�� Recordo. Ia o crepusculo baixando Não se desfez o encanto. Continúa

� Quando entramos no templo illuminado. A branda luz do sonho a que ascendemos :1�
Fóra ouvia-se um pássaro cantando, Naquelle instante, e a minha vida e a tua

..

� Festejando talvez nosso noivado. Cobre e circunda de clarões supremos. �

r.i��
Em tôrno erravam vozes sussurrando, Despercebidos do rumor da rua ;11'1

Ao transpormos o áclito sagrado. No mesmo anseio as almas envolvemos.
"

Subio,do órgão um preludio doce e brando Cada hora, então, que foge, perpetúa r.�

� Na hora em que ajoelhamo, lado a lado. Uma saudade mais do que vivemos. ij
� Mas quando o padre nossas mãos juntava Almas irmãs jamais nos apartamos. 3
r.�

E a dextra no ar cruzando abençoava Ainda mesmo distantes que estejamos J
� O amôr que para sempre estava unido, Não me afasto de ti nem tú de mim.

�I Maravilhado vi que, docemente, Igual aspiração, igual desejo� Do alto de seu altar resplandecente Nos prende o coração no mesmo beijo,'r� Nossa Senhora olhava-nos sorrindo No amor, no sonho, na saudade, emfim.� ..

l��...__�������.:;�,.:�..,�:.���=�,",�,",�..,,",,ª",�
Era uma vez um homem que tinha o cérebro de

ouro, todo de ouro, Quando elle veio ao rnu ndo os mé­
dicos pensavam que não vivesse, tanto era f .esada a sua

cabeça.
Viveu e escreveu, entanto. Somente a sua grande

cabeça o atrapalhava sempre e dava pena vê-lo ampa­
rar-se aos moveis para poder andar. Um -dia, rolou de
uma escada e bateu com a cabeça num: d� .gráo de mar­

more; ouvio-se um som metallico.
Pensaram que tivesse morrido. Levan tando-o, po­

rém, encontram-lhe apenas um ferimellto leve e duas ou

ires gottas de sangue nos cabellos Íouros.
Foi assim que os paes descobriram que elIe tinha

o cérebro de ouro.

Guardaram o segredo, que nem mesmo elle soube.
A' s vezes perguntava aos paes porque o não dei­

xavam brincar na I ua com outros, garotos.
-Podem roubar-te, meu thesouro, respondia-lhe

a mãe.

Então) o pequeno ficou com um grande medo de
ser roubado, Brincava sozinho dentro de casa, correndo
de urna para outra sala.

Aos 18 annos, os paes revelaram-lhe a monstruosa
d:ã.d\v-a que lhe reservara o Destino. E como o tinham
nutrido e educado até aquella idade, pediram-lhe um

pouco de seu ouro.

Não hesitou e no mesmo instante tirou da cabe-
ça um pedaço de ouro fulvo, do tamanho de uma noz

e, altivamente atirou-o aos pfcs da mã e.

Depois, seduzido pela riqueza I�ue encerrava no

crâneo, abandonou a casa paterna e ahi se foi pelo
mundo a fóra a gastar o. seu thesouro. Mas, pelo modo
.prn: que. levava a "ida; regiamente espalhando ouro, pa­
recta que seu. céteh�Q Cera inexgottavel.

Entreta.nto. pdr J tom mortiço dos olhos e pela ma­

gr.e:z;:a. das f�es" brem se podia avaliar que se ia exgot-
t,aP9P, o, pr,eçÍQ&õ 'veio.

,. çer'� jtlar ,hã. emfim, depois de uma orgia louca,
s,of1.nbrlef-ltre 'os restos do festim e as luzes que empalli­
qj'!ç�. eSp'dnto'.I-se com a enorme brecha que já tinha
��a caber.la. Era tempo de parar.

't:ntão. o homem do. cérebro de ouro foi viver iso­
lado, do trabalho de: 'suas mãos, desconfiado COMO um

avarento, fugindo ás, tentações, tratando de esquecer a

riqueza fatal, que. �ora queria poupar. Uma noite o

.

ínleliz accordou, sobresaltado com uma forte dôr na ca-
,

beça.
Levantou-se tonto e via, num raio de luz, o ami­

go que fugia, escondendo qualquer causa sob a capa.
Era ainda um pedaço de seu cérebro que hntavam.

, Tempos depois apaixonou ·se sinceramente por uma
linda·mulher loura que o amava, mas que também ama­

.va o luxe, as plumas brancas e os vestidos caros.

!I L'· Na� mãos d'essa linda creatura, metade ave, meta-

�-�=-=��.�=--

de boneca, os pedaços de ouro desappareciam como

por encanto.

Com medo de desgostai-a occultou até o fim o

triste segredo de sua fortuna.
-Somos, então, muito ricos, querido?
E o pobre respondia-lhe:
Sim. .. sim... muito ricos.
E sorria amorosamente á pequena ave loura que

inocentemente ia comendo o seu cérebro.
Certas vezes, entretanto, o medo assaltava-o e elle

tinha desejos de se tornar avarento. Elia, porém, che­

gava-se a elle e carinhosamente lhe dizia:
-Meu querido, como és riccl Compra-me alguma

causa de muito valor.
E eIle satisfazia o seu desejo.
Isso durou dois annos. Depois, certa manhã a ave

loura morreu, serenamente, sem que se soubesse de que.
O thesouro estava se acabando.

Com o que lhe ficára, o viuvo fez á sua querida
morta um lindo enterro. Que lhe importava agora o ou­

ro que possuia? Deu-o ás igrejas, dOS hospitaes e aos

pobres.
Quando sahiu do cemiterio, quasi nada mais lhe

restava do maravilhoso thesouro. Existiam apenas al­

gumas migalhas nas paredes do craneo.

Viram-ri'o, então, ir pelas ruas, com ar abobalha­
do, as mãos para a frente, cambaleando como um bê­
bado.

A' noite, quando as lojas se illuminaram, parou
deante de uma vitrine, onde todo um encanto de teci­
dos finos e enfeites brilhavam á luz, e ficou por longo
tempo a contemplar um lindo par de sapatos de setim

azul, bordados a pennugem de cysnes.
- Conheço alguem que ficaria encantada com es­

sa joia, disse sorrindo.
E, sem se lembrar que a mulher havia morrido,

entrou para comprá I· os.
Do fundo d � seu balcão o negociant€ ouvia um

grito. Correu e recuou apavorado, vendo um homem de
pé, encostado ao balcão, olhando-o dolorosamente, .,com
ar abobalhado. Tinha em uma mãos os sapatinhos de
setim e apresentava a outra ensanguentada, com traços
de ouro nas pontas dos dedos ...

E' esta a legenda do homem de cerebro de ouro.

Apezar de sua feição de conto phantastico, esta

legenda é absoluta nente verdadeira .

Ha pelo mundo pobres diabos, condemnados a vi­
ver do cérebro. E pagam, com o que delle arrancam

no mais puro ouro, as menores cousas da vida.
Para eIles, este é o tormento de cada dia. Depois,

quando estão cançados de soffrer ...

(Trad.)
A. DAUDET

Elegia da neve

�' •. '/ ' •• ". ' •. �. !,

A neve baila em passos de algodão
E paira,' e treme, e adeja, e voluteia,
E cae, depois, serena, sobre o chão!

E' cinza o céo com laivos côr de areia.
E as arvores tranquillas,
Com véus de tulle branca sobre os braços,
Guardam sonhos de verde nas pupillas,
E glorificações de sol, pelos espaços!

Não passa no silencio um frémito de vida!
Somente um solitario pássaro friorento,

Tristonho e arripiado,
De vez em quando pia o seu lamento,

Da beira de um telhado!

I
O
,

E' .a saudade, talvez, da companheira,
Que o punge e que o maltrata,

Recordações de amor em manhã soalheira,
Quando iam beber nos arroios de prata.

Nas vidraças a luz empallidece!

Tudo é branco e dezerto! O dia emmudeceu !
E frio, e curvo, e immovel se parêce,
A um grande mausoléu !

Que tristeza me fére e me endolóra,
Crucificando o pobre coração!

E a neve em flócos cae lá fóra,
E paira e treme, e adeja e voluteia,
Bailando uma ciranda de algodão.

OTHON D'EÇA

Chevroleteando ...
-

O homem não é superior á mulher.
Suas qualidades e luncções apenas se mani­
festam e exercem de modo diversos. Símile:
caminhões de carga e autos de passeio.

n n
II •

O mundo é uma enorme pista; as mu

lheres bonitas são as curvas perigosas.
A muitos homens têm causado derra­

pa�ens assás desastrosas.
.

II n
. II

O auto-lotação é.o symbolo do homem.Í..
aventureiro.

n n n

Um auto lamacento e uma mulher pm­
tada sem arte se equivalem.

A marca ou mesmo o typo não influem.
n II
"

O auto que perde a direcção e cáe'!.lem
precipício muita vez póde ser aproveitado.

A mulher não.

Fpolis, 24-11-934.

8({aria ./llice

Aos collaboradores

Esta secção dará preferencla, para públicação, aos

trabalhos especiaes para pagina, ou inéditos, sendo
assegurado a seus collaooradores plena liberdade de
pensamento.

Os originaes devem ser enviados com aniece­
dencia e assignados com verdadeiro nome para uso da
redacção.

A direccão reseroa a si o ctiierio de julgar 05

trabalhos a p'úblicar.
Não se devolvem os originaes,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianopolis, 26-11-34

I s ovA
I '�ARA o NATAL. adceceitamos encammendas até o dia 27

Novembro.

CONFECÇÕES "RENNER"
Rua �Ivaro de Carvalho N.7

Indus !AOQÃO INTEGRALIS-
• TA BRASILEIRA

t:;_GAZETA
� Commercio,

tria e Agricultura
Communismo e Integra­

lismo
Othon d'Eqa

-Quaes são as suas Ironteirasê Como se póde fixar a li­
nha de separação entre ambas as doutrinas?

-No tempo.

� Communismo tem oitenta annos de existencia, emquanto
o lntegralismo, como concepção de Estado totalitario-está em ple­
na virilidade!

Como fôrma de justiça social, o Communismo padéce do
mesmo mal do liberalismo democratico: faz distincções de classes
como este de grupos.

o

E' uma questão de simples inversão, assignalada em Luna­
tcharski, Bogdanov, Bazarov e até no próprio Fristsche!

Na concepção integralista, portanto, o Estado não é uma

classe nem um grupo de individuos aggremiados em partidos-é
toda a Nação. E esta-uma cooperativa que a divisão do traba­
lho cria e mantem, dando-lhe um organismo éthico, economico cul-
tural e politico.

'

Naoda pôde su?sistir acima ou fóra do Estado, que, sob o

ponto de vista econormco, deve ser uma federação de syndicatos e

corporações, por9ue é atravez dos syndicatos que se realiza a repre­
sentação econormca do Estado integralista.

O Integralismo não póde ser, portanto, contra o proletaria­
do, nem lhe é um entrave ás suas justas aspirações, como crimino­
samente aprt"goam os exploradores bolchevistas.

A Democracia-liberal, mesmo a Social-Democracia são

�inda regimes de restricções, CO'110 é o próprio Communismo, que
illude as massas trabalhadoras sórnente pela unilateralidade de suas

promessas!
Para enganar os opprimidos, os pobres, os camponezes, o

Comrnunismo falia em distribuição de riquezas e em reconhecimento
de previlegios, acenando com prémios que não pódem ser outhor­
gados porque contrariam a própria estructuração do regime.

Os agitadores sabem disso.

o

Mas, avidos de Poder como os politicos da D�mocracia­
liberal, exploram o desespero do proletariado, que, de facto, nada
tem e pouco lhe dão e, por isso, acredita no paraizo communista.

o o

No Estad� i.ntegralist� não ha restricções, excepções e pre-
vilegios; todos ?S dl��ltos são I�uaes e todas as forças da Nação se

congregam, se Identificam, realizando, pelo trabalho racionalizado
a felicidade de todos.

'

"

27) Porque �u integràlismo
combate o communismo?

Porque o Communismo crêa uma casta de exploradores do
Trabalho em. nome de uma doutrina negada pela experiencia;­
porq�e s�p�n�e o que ha de nobre no homem, suHocando as

energias individuaes que querem se expandir, reduzindo o individuo
a um automato posto a� serviçoo do Estado, (do governo) que tudo

ab�orve;-P?rque tudo ISSO é feito sem resultado pratico, com dimi­
nuição do mvel da Producção e sem melhoria das massas trabalha­

deras, escraoas �o Estado-Unico Patrão. O Bolchevismo, (Com­
mums�o) mecamz� o trabalho, quando é precizo dignifica-lo, intel­
lectualiza-lo, fazendo com que o trabalhador tenha no Estado o 10-
gar que lhe cabe.

DIARIO' INDEPENDENTE

Redactor-chefe
Martinho Callado Junior

REDACTORES DIVERSOS

Agentes-correspondentes em

quasi todas as localidades

do Estado',
collaboração

Provincia deSta. Catharina

(Departamento Provincial de Propaganda)

SABÃO JOINVILLE Forro de pinho 14$000

Caixas pequenas 4$000
Taboas de qJ? lida le 2x23 dz.

16$000
Caixas grand�s 5$000 Sarrafos de lei 1 x5 a dz. 6$000

Xarque
Porto Alegre 24 (via aérea)-­

Segundo o ultimo boletim do

Syndicato dos Xarqueadores, e 1-

traram no Rio de Janeiro e pra­

ças do Norte, 12.134 fardo, de

I
�
O

Não será deooloido o original,
publicado ou não,

O conceito expresso etr arli

go de collaboração, mesmr soli­

citada, não implica em tespon

IIlbilidade ou endõssc por parte
Ja Redaccã.o.

As'signatu ras
ANNO 44$000
SEMESTRE 24$000
TRIMESTRE 12$000
MEZ 4$000

A correspondencia, bem como

os valores' relativos aos an­

nuncios e assignaturas devem

vr enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Callado.

DIVERSOS MercadJ do Rio
Arroz sacco 44$000 FEIJfAO
Kerozene caixa 35$000
G lo

o

55$000 (Pcr sccco de 60 ki!os)
azouna caixa

Vélas de cebo caixa 16000 Preto novo 13$000

Soda Pyramid:: caixa 60$000 Branco especial 25$000

Cebolas caixa 44$300 Vermelho 20$000

Vélas stearina caixas 38$000 Mulatinho 20$000
dos mercados no Zéa Mays Fischer calca 30$000 MERCADO FROUXO

Côco sacco 55$000
-

Farc:llo sacco 6$500 FARINHA DE MANDIOCA

Bagé, - O sr . Francisco de F 11 h 6$ O ((1) d 50 1 °z )
are in o sacco 5 O r'ot sacco e feIOS

Souza Pinto, do alto cornmercio F FO' 1 1 $000arinha de milho Marialina caixa ma com po

desta praça, comprou nomunicipio 24$000 Grossa sem pó 10$500
de Alegrete, da Viuva Freitas V él�s de cêra kilo 7$100 MERCADO CALMO

Valle & Filhos, 400 egua<, a Grampos po cêra kilo i $400
50$000 por cabeça. Ci nento M'il'á sacco 11$500 ARROZ

Esses animaes se destinam à PhOS?�10roS PiD�leiro lata 210$000 (Por Sacco de 60 kilos)

�!OO�s::s':�:"s::s:����� estancia Santa Rita no Estado A ( I 00 A II E I 55$000
I �

, rame [arpado n. 12 rô o 25$5 gu ra specia
"

O E A R T E � do Paran�, �e propriedade da- Arame farpado n. 1 3 rôlo 30$500 Agulha Bom 51$000

� I�
quelle capitalista. ]aponez Especial 42$000

II REDArTOR � Uruguayana -=- A firma FIo- VINHO DO RIO GRANDE k'pone� B?; ��;���
JOÃO M BARBOSA � doardo Silva & Cia está pagando Em quintos 100$000

ica om a

. � 85$00G pela arroba' di'> lã _ O- Em decimos 55$000 MERCADO FROUXO

T:s::s::S! ��:a:
rebanhos estão em excellentes con- Café em grão arroba 20$000

nA festa do garôto do jornal" dições, com alta producção de lã. Vassouras 5 fios dz. 23$000

Os meios ruraes esta-o muito Vassouras 3 fios dz. 20$000
está em preparativos. Procuramos u

dar ao programma um feitio que interessados com a safra. Xarque coxões arroba 26$000

condiga com os beneficiados, isto Xarqtle sortidos arroba 24$000

é, musica ligeira, musica de ga- Rio Grande - A firma Leal

rôto. Santos & Cia., proprietaria de Mercado de Floriallopolls

Organisou-se um chôro, em per- uma grande fabrica de conservas Feijão preto sacco 1 5$000
feito estylo carioca, que acom- nesta cidade, exportou pafa Lon- Feijão branco sacco 20$000

panhará as nossas canções. dres, 60 caixas contendo 1 .446 Feijão verrnellto sacco 1 5 $000
Estamos certos que o nosso latas de línguas de bois em con- Milho sacco 14$000

publico vae gostar.
servas. Batata sacco 13$000

O peso liquido attingiu a 1.325, Amendoim sacco 10$000
kilos e o bruto a 2.100. Arroz em casca sacco 12$000

Farinha Barreiros sacco 1 4$000
Preços correntes na praça de Farinha commum sacco 10$000

Florianopolls Farinha de milho sacco 1 4$000

literarias FARINHA DE TRIGO Café em côco sacca 30$000

Cruzeiro 44 kilos 37$500 Ervilha kio $200
A Educacão na Russia Sovié- Surpreza 44 kilos 35$000 Banha kilo 1 $800
Uea _ P�r S. Fridmann Cuzeiro 5 e 2 kilos 4$500 Assucar grosso arroba 5$000

Indiana 28$000
Polvilho sacco 1 5$000

Furumdungo _ Por Souza Ca- Carne de porco kilo 1 $500

margo ASSUCAR Toucinho kilo 1 $300
Cêra kilo 5$000
Mél de abelhas lata 18$000
Nozes kilo $1 00

xarque.
Os preços vacillaram entre

19$580 e 30$000, cotação mais
alta, alcançada pelas manias do
Rio Grande, no mercado do
Rioo
A posição

geral, é firme.

Caixa Postal 37

BANHA

(Por caixas de 60' kilos)
Em latas de 20 kilos 11 5$000
Em latas de 5 kilos 11 8$000
Em latas de 2 kilos 124$000

MERCADO ESTAVEL

XARQUE
(por kilo)

Mantas Gordas
Patos e Manta
Sortida regular

MERCADO

1$700
1$500
1$400

F:IRME

DIVERSOS
(por kilo)

;5$000
1$000
1$700
1$500

Novidades
Cêra
Cebo
Carne de porco
Toucinho

�CAMBIO
90 dIv á vista

58$563 58$963
$785
4$790
1$020
$530

11 $870
1$620
3$880
2$780
3$450
6$200
8$065

Praças
51 Londres
« Paris
« Hamburgo
« Italia
)} Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Belgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

Extra 68$000
68$000
58$000
62$000
50$000 COUROS

Psyco flnalyse-Por Gastão Pe- Diamante
reira e Silva Christal

Moido

" "
II

Integralismo?28) Que é
Cassacos _ Por Cordeiro de Terceira
Andrade E' A DC?UTRINA que não crê em soluções fragmentarias

para � questãool�obc�al e préga a necessidade do Estado forte, para
garantir

o

o eqUl I n� entre as varias classes; - que faz do Estado
um reahzador de flOs moraes e sustenta a necessidade d
I.

o • •

e uma pc-
Ihca ao mesmo tempo Ideahsta e pragmatica capaz d h
d"

.

h
,e acompan ar

e 1�lglI a �arc a dos acontecimentos humanos, pondo sempre a

real..da�e aCima. das theorias; - que faz do Éstado a synthese das

Gatos do matto uma 4$000
aspIraço�s naClOuaes e o coordenador das actividades individuaes

Lontras' média uma 30$000 Conselhos ma�,onão faz do Estado ,um fim, um tabú:-que combate o indivi:
Graxaim do matto uma 3$000 d�ahsmo porque o homem só vale como membro de uma collecti-

G
.

d 4$COO u'te-Is vidade e como expre�ão de um grupo mas se afastade'
raxalm o campo uma .J

o o . o o

' o ommums-

..����
Cateto, médios uma 4$000

mo que ;'nlqmla o IndIVIduo, tornando-o um m.iv,-um i.,lrumenlo;

������� � P d 4$000
-que so Co 00mprehende o Internacionalismo colilo resultante dos va-

CONVEN�A-SE
arco o matto uma CULTIVO DAS PLANTAS I f d

'T' Largatos grandes uma 3$000 EM SALÃO
ores espe?1 lC03 e cada povo, de cada Nação; - que não admitte a

I
S't

t�l V d
.

kOI 8$000 D_ema.gogla popular. e a. mentira do Surjjr�ragio "nl'veral, mas que

Aue nos receptores PHILIP são aproveI a- t"1-J ea os matelros 10 .r. l
JI UI

'1

�
Jo�e Igua mente da' Dlciadura e do Cesarismo, que su//ocam a

das todas as importantes conquistas da sciencia As plantas de 5a150 se cultl'- L b d d d' d
DE R

o.. I ef a e em nome e um mteresse e qualquer oraem' ã

do radio razão porque recommendamo-los. �'
MA I A DE LEI - PR I -

vam no musgo devendo �
..
·as me'· de- onh c

o

tO d T dO
'
- que n o

, MEIRA QUALIDADE
,c e e os lompera IVOS a ra Icção, mas não faz delles pontos

-

� mas serem regadas· todos os dloas d h d d

AGENTES COSTA & Ca
e c ega a e sim marcos e uma continua evolução; - que pré

�
:_ •

�
Taboas de lei est. (3x23) duzia com a seguinte solura-o.· - d t d I

o .

f"
.

I
ga a

�J
:r acçao en ro a e� SI or pOSSIve, mas não hesita ante a a ão via-

RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 _ Florianopolis � .

38$000 Chlorydrato de amoniaco, 1 lenta quando preCISO.
cç

,��_..
� Taboas lellarg. 3x? 1 dz. 54$000 gramma; Phosphato acido de cal, Integralismo é a rea{'z rcão da Democracia S 'I l

���:rl-��������� Pern.. de ,erra le. dz. 28$000 I w-amma; Agua, I �tro, identificafão progressiva do estojo á Soci«i.ade, á :J\..afào�·a pe.

1$800
1$200
1$000
1$000
2$0'00

Limpos pesados kilo

Refugos pesados kilo

Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

, SAL DE CABO FRIO
Edicões de Adetsen - Editores

Edificio d'A NOITE - 14' Sacco de 60 kilos

andar RIO S::\cco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Enc ipados 2 kilos

9$000
7$500
8$000

2U$000
PELES

Perfumarias extrangeiras
e nacionaes, por preços ba­
ratíssimos

CASA PARAIZO

SAL DE MOSSORO'
Saeco de 60 kilos 9$500
3acco de 45 kilos 7$500
Moido de 45 kilos 9$000

_.}:) .

<I
-

I
!
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A C. \lETA -Flor�anopótis. - t 1-1934
---------------------------------�------.------------���--�----------�--�------------------------------------------------�

-TELEFUNKNEI
Typ<? "Super-Bayreuth"

O mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas

A gentes'
Carlos Hoepcke, S. A. Matriz -Florianopolis
FILIAES EM :-Blumenau-Joinvill�-São Francisco-Laguna-Lages

II Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

Quem afiança
o Refrigerador 1seu

UM r�frigerl!dor é um grande conforto pari • 11', • IImb.1II ••
emprego de capital que precise d••studo.

-:)$ refrigeradores G. E., .Iém de possuirem tudo O que •• d.
msis moderno e perfeito em refrigeração .lectricl, &ruem, na mare.

General Electric! um. suprem. 9arlntia d. qualidld., clur.çio ••,Ior.

Ao comprar um refrigerador, Issegure·,. d. que -. ..ClIn.· .....
• o fabriclnte conhecido • de confl.n�. � ..... • refrf.e,.dor G. •

Peça Informaçõu ou uma cicmonstrltio, ..............
aOllOI auxiliar., .. te'cph... ,.,. • •....,..... •

, l;onfeitaria Chiquinho
Especialidades em caramellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

MATAI ,
•

Cotn ••soo podereis comprar um
frasco de RODAX extinguindo com­

pletamente moscas e formigas.'
Destribuidores para o

Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blurnenau,

Fabrica de Moveis Catharinense
'. o E

Paulo Schlemper
DEPOSIl o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Teleplzone n. 1632

PROCURE LER
o

"Calendario Blu­
menauense . para

1934"

Organizado por J. Fer­
reira da Silva

U ,TI trabalho magnífico
Variada collaboração
Fartamente illustrado
Informações uteis
Indicador Commercial

P�EÇO 2$000
na LIVRARIA

CENTRAL

�. ,A I R ;�
<;

FRANCE\

CD��EIO AlREO

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentin.l­

Chile-Perú-Bolivia

SABBAOO 12,00 simples
10,00 regs,

NORTE---Santos-S. Paulo­
Ríe- Victória----Caravellas-­
Bahia-Maceió-Recife--Natal-

Aírica-Enropa-Asia
SABBADO 20,00 simples

18,00 regs.

liSyriaco T.Atherino&lrmã�
COMMISSOES-REPRESENTAÇOES E CONTA PROPRIA

Agentes das IndustriasReunidas F. Matarazzo--S. Paulo
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANo")-Pànair do Brasil
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de
50$000 até 1:000$000

JGordura Selecta (cõco)
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

End. Tel.: "Atherino"---Caixa Postal, 102--- Teleph. 1026

lultin'las edições da
vraria do Globo

Li-

Café e Restaurant
"E'S T R E L L A'"

... o E···

Paulo F!=»os-ito
Elegantemente installado com confortaveis compar-

. timentos para exmas. famílias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebídas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

..

-: - á venda na Livraria Cen­
tra I de Alberto Entres -:-

Delambgrt
e nada mais

PhuNE 1.100

Campo Fóra-Cyro Martins
Colecionadores de emoções-Dante de Laytano
O �hesouro do Arroio do Conde-Aurelio llorto
O

..

/4" -Hormino Lira
Seu Paulo Convalesce-Telmo Vergara
E agora seu moço? -Hans FalIada
1?,oque Gonzálei-Affonso Rodrigues Hansen
O Divorcio no Brasil-OtheIo Rosa
Festa de Luz e de Côr-Damaso Rocha
lniroducção á Sciencia do 'Direito-Djacir Menezes
.Jlventuras do 1?,io da Prata-Carl May
Lincoln-Emil Ludwig
Ginecologia Pralica- Ernst Runge
Anatomia e Physiologia Palhologicas - Gonçalves Vianna

N C I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér!
res domesticos --- Em caixas de 27 tabletes

Optima �ua'i dé'c'e ·

� Prefiram sabão "I
Masoa ecnsistente I • • ECQnornico . ,

•

ompanhia Alliança da
.-. Funõcõc em 1870 •••

5EBUR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

[ Escriptarios em Laguna e Itaiahy
Blumenau e Lages

5ub-Agentes em

1�,.g�������Oll< �!�

I Laminas Gillette Legitima

ti PREÇOS AO PUBLICO AZUL,

O NOVA,

I
(10$000 PROBACK,

AZUL 5$500 VALET e GOAL
( 1 $200

VENDE.SE NA •

i HOVA (8$500 ti
PROBA Cf{ 4$300 Pharmacla e Drogaria da FÉ •VALET (1 $000 •

•
A' Rua Traiano H. 8

•
6 ( 6$000

--

!..W!.

• _BOAL _.
4$300 A REVEHOEOORE5 -

� (700 Preços excepclonaes ",.�i.SI,,���.(,�.(,���������!.!'I@.m... .fi.'������j\-���l"�������'�� "

r GARANTIDO
.� E CUSTA 6$ �-

o DISSOLVENTE NATAL I

ACABA COM AS MANCHAS, CRAVOS,
RUGAS E POROS ABERTOS

RUA.
_

CIDAO� ESTAOO__

Fabrica de Bordados
OE

Emilio Dinslaken
Heste bem apparelhaOo estabelecimento executa-se com a
maxima promptiOão o seguinte: mosqueteiros, CortinaOos,
Cortinas, BorOados em vestidos, Toalhas, Ponto Oe jour,
Ponto de Luva, Ponto festone: Ponto CaOeia, Ponto Bor­

õão, Ponto Botões, Plissé. Borõcõos em machinas
5inger e Enxoval completo para casamento

Os srs. commerciantes terão abatimento
RUA CONSEL HEI RO M AF R A N. 84

FLORIANOPOLIS SANTA CATHARINA

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funOaOa em 1886 CAFE'JAVA
Praça 15 de

Novembro
TELEPH. 1.::160

Rua Felippe Schmidt rr 8
Caixa postal1Z9 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpographla, Estereotypla,
EncaOernação, Pautação, Tra­
balhos em Alto Relevo etc.

Filomeno & Cia.
End. Tel. FILOMENO

F L O R I A N O P O L I S - S A o J O 5 E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S]A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, FareIlo,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

-

, '
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Dr. Arthur pereira:11e Oliveira
CLlNICA MEDICA

Doenças de Crianças

Systhema Nervoso

Anályses clinicas

Clinica Medica
Tabef ses

III' III

B

,', �� � H �,........
'

='=="".-
UHV C Januario

A-=d=v=o=g=,=a=a='=o=s===--==! SE��N��!�A��i���o
, úriicíal privativo de pro-

I I testes e_ mais anncxos
RESERVA ALCALINA Dra.Nerêu 'Ramos

III
RUA DEODORO, 5

Hemosedimentação e
. Aderbal R. da Silva I Caixa Postal, 9GPhone 1323

Consultorio:-Arcypreste Pal-(
va, 1. Consultas: - Das 15i �dvogados Phar-maclas
ás 18 horas. Phone. 1618,1 Rua Trajano, n: 33. Tele-

- ��� fone 1631.
1?,esidencia:-Vlsconde de Ou- I

ro Preto 57- Phone, /524
,

I
Dr. Tarciso Ribeiro 1
Ex-chefe

õ

e clinica ào H. 5. !
� João Bapti5ta, A55i5tencia I
Publica � H. Prompto 50n:or- r

0, A55i5tent� õo 5�rviço ôz

Icrtunçcs C)O Prof. Luz

Clinica geral-DoeIlç�s i�ter- Dr. F u Iv io Ad ucc i
nas e nervosas -Nutncçao--- 1

Diabetes Gota, Obesidade---
Regim:s para engordar e

emmagrecer.

Especialista das doenças I

de crianças e latentes J

Diarhéa, vomitas, emmagre-"
cimento, tuberculose e syphi-

lis infantis I

Consulto Cf? [oão Pinto, 18
(1' an õcr)

Consultas de 3 ás 7,diariamente
Residencia: Conselheiro Ma­

fra, 82-1,' andar
- Phone 1.392 -

A GAZETA

A' venda em te­
das' Pharmacias

ICOqUeluche?
XARoPE CONTRA CO­

QUELUCHE FONTOURA

Florisbela Silva'
Av isa a dístincta freguezta que acaba de re­

ceber, liNHO, FRESCOT e CASEMmA na mais alta

novidade, espera, sem compromisso, a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JOÃO PINTO N. 21 - EFFEITO SEGURO -

TIJUCAS
-----------------------------------------

Bacteriologia, sorologia,
�

rhimira

eflnação
".....,

JOAO

de Assucar I
de
SELVA

Tenho o prazer de corn.nunicar aos meus distinctos

freguezes, que mudei meu e stabelecimento para a rua

Bocayuva n. 154, podendo fa ter seus pedidos pelo tele­

phone 11. fl441 ou nos depo sitarios CASA SAVAS e

FERNANDES NEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra.

-.Joao Selva
Compra-se qnalquer _quantidade de nozes.

,

VENDE-SE uma ma-

china de «PONT-AJOUR» a

tratar na rua Deodoro. 3

II
Pintura em geral a pre-

Praça 15 de�'ílovombrD, rr 27

I: ii
ços modicos

III, Cnrystalino de Barros
Telephone /1' 1375

,. ....

'I� 111 Rua Araujo Figueiredo,� 23
11======--===== fLORIANOPOLI5
===============�-====

Pharint�acia I

POPULAR
DELAMBERT-Phone 1.100

Usem o Corante

Guarany
que é o melhor

Agente José F. Glavan IRua João Pinto 6 I
Rua Trajano, n: 1 sobrado �_,����������'�����_�.����g

Telephone rr 1548 Artigo Dentário Artigo Dentario
Só na .Joalharia rvlUller
Unira astob el cclrnanto capaz c)e 5ati5tazer o rn cl s �xigente

p r-oflaaloricl , m outz n
ô

o sempre cornp léto stc ck c)� p r-oô ucroe
ô

en­

tcr ic s naclonocs � extr-cnqclros. -- Ex�cuta-5� qualquer traba­

lho em ouro, (Refinogem, laminaçõe5, ztc.)
Esta Joalharia culsc aos 5eU5 tr-equez ee cirurgiões ó�ntista5 que
r-eanlveu

ô

eato õntc em õiante faz z r qronôz reõucção
õ

e preço
nl?Sh'5 artigos.

Não compre antes de visitar este estabelecimento
JOAlHERIA-l<OBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

Chocolate
só BHERING

Pharrnacia e Dro­
garia ModernaDr. Henrique Rupp Jor.

E

Dr. Oswaldo Buleão Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schrnidt n: 9 Phone 1483

Rua
Advogado

João PInto, n: 18

(sobrado)
10ás12edas14 ás

17 horas
DE

li Ani.oi1io d1A��mpara rII Praça 15 de Novemhro 27 II� TELEPHONE 1170 II �=--=====_
=

...=---==__jl
r!

'

� I

1\

Das

===,
.. =====-=

--�-=====��-=�--�-

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
n: 11.

Dr. Pedro de MDura Ferro

CLINICA DE VIAS URINA­

RIAS, PARTOS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS
Dr. Raymundo Santos
méàico õo Hospital e

maternic)aõe

Advogado

ESPECIALlsTA .

Dr. Salgado de Oliveira

Advogado
RUA FELIPPE SCHMIDT 01' 9

esid. Rua Irmão Joaquim sIn
�elephone J /05

ons.
- Rua Trajano n. 1

�elephone /32 I
Das 1 O ás 1 2 e das 14 ás 1 8

--------------------------------------��'
------------------------------�---------------------------------------------------------

,

C O M P R E - os rllelhores calçados (;) NATAL APPROXIMA-SE 1 11 1

"das melhores marcas NO
" "

Brinquedos e artigos para presente .na M iscela-
·�'SAPATO C 1.0 11ea!Sóesenlpre NAMISCelanea!

.;,' PELUS-O- F. Schrnidt, 2 onde a variedade e os preços são admiraveis!

Letreiros

Pelles
Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

to. Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

'"v ,/' . _,-_ �,'- +-::- .-..,.,-

Delambert
e nada mais

RUA BOCAIUVA, 161

PHONE 1.100

Fabrica de Massas

Conv�nça-se
Experimentando

MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA
O IV I NA-OS MELHORES

RUA CONS. MAFRA, 68 PHONE, 1180

l' volurnc » Di5tricto fec)eral
2' " .• 5ão Paulo. minas e Paraná
3' .• Demais Estaàos õo Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Brasil

Volume especial do Estado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de inlorrnações sobre o Estado e todas as suas activida­
des lndustriaes, Commerciaes e Profissionaes.
Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira

Director-proprietario da «Informação Commercial>
Rua E5t�v�s 1unior, 16

FLORIANOPOLIS

Almanak Laemmert
fUNDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O ( Gu!a Geral do Brasil
( GUla Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

Admí-

li
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A G A Z E T A Florianop�lis, Segunda-fiera, 26 de Nove�bro .de� e-:

A ·voz DO POVO I Ultimas NotiCias;
�

o TEMPO �
�.São as seguintes as previsÔ!! �da Estação Meteorologica desta !.

Capital, para o periodo das l4horas de hoje:
TEMPO: - Perturbadocollr

-­

chuvas e trovoadas.
TEMPERATURA: � Ele.

vada.
VENTOS: - Variaveis COiIi

com rajadas muito frescas.
.A's temperat,ur.as extremas �e

hoje, foram: maxima 23 . .2, e ni.
ruma 20,S registradas, respecb.
vamente às 13,30 e 5,40 horas

Onde está o PróCasa dos
Januario? Funccio-

SE QUERES ANDAR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford VS-200PIANO Vende� Phone 1.21112
se um piano Winckelmann, novo.

Informar�se nesta redacção,

De regresso ...

A' Embaixada Catharinense do Remo.

Embaixada do Remo, novamente

Aqui te vemos, vívida, altaneira,
Possante, alegr«, e forte e sorridente
De volta á nossa terra hospitaleira.

E lá por onde andaste, brava gente,
Não desmentindo essa esperança inteira
Que em ti depositamos, firmemente
Victoria tu co!hêste alviçareira!

Sulcando as aguas de brasileos mares

Os barcos que levaste, esperançosos,
Pezar de novas terras, novos ares,

Correram mui velozes, pressurosos,
Marcando em branca espuma, entre outros
Momentos para nós bellos, ditosos ...

26. 11. 934

pares

Sebastião Vieira

Fazem annos hoje: censo Consoni, Ferdinando Con­
soni, Antonio Miotelli, Baptista

o sr. Temistocles Silva, tele- Consoni,

graphista aposentado; Para o Norte do Estddo, via
a exma. senhora Maria José t t

'

Ríl d M I R
erres re seguiram:

la,esposa o sr. anoe 0-

J 'Wb Cl b Sabi
b R'l II d'

ose e er, o om o a mo,
erto 1 a, nosso co ega e

1m-I L'l' C I' C I B1 k LI
'

1 10m, ar ota .ancx, via

prensa; da Luz Ribeiro Herculano Freitas
a dignissima sernhorinha I1ka f 'I' H I K 'li

d S P'
e armua, e ena e ermann,

e enna ereira; J 'L' S II M M A'

E h íilhi h
ose uiz a es, ax , ma-

o menino step ano, I m o I F I' H' I-I'd lf d
d N' I S

ra , e IX enng. I e onso e
o sr. ICO au avas: A - f T A H
o menino Mauro filhinho do ,ssumOpçao 'l� admllOa'I' ,rno e-

Alf d X V" f nng, ctaci 10 e rveira,
rs. re o . ieira, pro essor

do Gymnasio catharinense. Enferma
Chegam uns ...

Romeu Stock

Acha-se enferma, recolhida a

um quarto particular no Hospital
de Caridade. a exma. sra. d.
Aurelina Buck Selva, esposa do
sr. Antonio Selva, funccionario
da Inspectoria de Portos, Rios e

Canaes, ora servindo, em Para­

naguá.

i

I'
ii

Acha-se entre nós o nosso con­

terraneo sr. Romeu Stock, alto
funccionario da «Companhia Bhra­
ma» em Pernanbuco actualmente
inspecção neste Estado.

Pelo Commandante Alcidio,
vindo de Porto Alegre, chegaram:

Herminio, Maria, Aurea, Cas­
sio, Manoel, Jorge Alexandrina
Menezes, Gustavo, Hilda, Carmem
Nelly, e Maria Helena Kanitz,
Americo da Silva Guimarãt s,
Ernesto Brandes, Francisco Go­
mes, Herminio Moreira, Aridton
dos Santos.

Esteve ontem na Policia Civil
d. Placida María Clemente, ca­

sada, com 37 annos de idade,
residente no districto de Sacco dos
Limões, solicitando providencias
ás autoridades policiaes para pro­
curarem seu filho Januario Cle­
mente, de côr branca, com 1 5
anno, de idade, quO! ôntem de­
sappareceu de sua resi�t n ;ia, igno­
rando seu paradeiro.

Do Rio de Janeiro chegaram
no Itaguatia: Arthur Hartog e Íso­
letina Mattos Hdrtog.

Chegaram do norte do Estado,
pelo omnibus da Empreza Darius:
Feliz Hering, Eugenio Brucklei­
mer, Maria Cardozo, Maria Elias,
Odilon Bahtos, Mario Souza, Irmã
Reck.

Outros partem ...

o melhor sortimento de
artigos para homens só na

casa A CAPITAL.

PeJo Itaguatiá seguiram para o

Sul do Estado: Defendenti Ram�
pinelli, sta. Geny Silva, Wilson,
Claudino Soares, Seraphim Feneli,
Orimo Fen�li, Antonio Gilli, Vi-

Actos
officiaes

O sr. ceI. Interventor Fe­
deral neste Estado assignou
os seguintes actos:

designando: a cornplemen­
tarista Alice Silva Carvalho,
para reger a escola mixta
da ma g � TI esqrerda, do rio.da
cidade: ue Tubarão; Claudina
Tabalipa Santos para substi­
tuir a professora Maria San­
tos Mollerí, na escola mixta
de Poço Preto, no município
de Porto União, ernquanto
durar a licença á mesma con­

cedida; a normalista Semira­
mis Duarte Silva Bosco, pro­
fessora do grupo escolar Fe­
liciano Pires, da cidade de
Brusque, para substituir na

Escola Compiementar arme­

xa ao referido grupo a pro­
fessora Scylla Duarte Silva
Cabral, crnquanto durarem as

ferias á mesma [concedida;
[andzra Luz para substituir a

professora Scylla Duarte Sil­
va Cabral no grupo escolar
Feliciano Pires, da cidade de
Brusque, emquanto durarem
as ferias à mesma concedida;
a cornplementarista Nair Go­
doy para exercer o cargo de
professora da escola de Tim­
bozinho, no município de
Porto União;
nomeando: a complemen­

tarista Nimia Unhares, para
exercer o cargo de professo­
ra da escola mixta de «Mor­
ro do Boi», no rnunicipio de
Carnboriú; Pedro Lucas Fer­
nandes para exercer o cargo
de adjuncto da escola mixta
de Siqueira, no municipio da
Laguna;
transferindo para o povoa­

do de «Poço-Preto» no rnu­

nicipio de Porto União, a sé­
de do districto de Villa No­
va do Timbó, do mesmo mu­

nicipio.

•

narlos
Está definitivamente mar­

cada para o dia 1. de De­
zembro proximo, a reprise
do festi vai «Pró- Casa do
Funccionario» , organizado
sob a competente direcção
da exma. sra. d. Ondina Si­
mone Gheur, e que na «pre­
miére» alcançou extraordina­
rio successo.

E NADA MAIS)

U
ENDE-SE uma confortavel casa, sita na rua prin-
cipal do districto <João Pessôa», com fundos Luvas as maiores novida- Os melhores brins de li- Gravatas em lindos pa-
para o mar. des recebeu a nhos para ternos elegantes drões. Variadissimo sorti-

TRATAR NESTA REDACÇÃO CASA PARAIZO Casa PA R A I Z O mento CASA PARAIZO

--------------------------------------------------------------------------OO�·I

Sedas, Sedas e mais Sedas I

L níão de comnler-rDepOiS da
cio, I ndustria e La- g

t-voura de Floria- eplzoo Ia,
nopolis a farinha

,

encareceraRecebemos a seguinte com­

municação: «Tenho a honra d_,
comrr unicar a v. s. que no dia Ha dias publicamos uma nota so­

I 5 do corrente, foi empossada a bre a epízootia que está diziman­
nova directoria, que tomará a si do o gado no município de Bi�
as destinos desta entidade, no guassú. Pouco depois, esteve na

exercicio adrninistractivo de 13 redacção de fi Gazeta o sr. dr.
de Novembro deste anno a 13 Bastos Valladares, inspector da
J� Novembro de 1935, assim O-!fesa Sanitaria Animal, que,
constÍtuida: solicítament-, nos informou tratar-

Presidente: Migllel Malty; lo. se de epizootia da raiva, affic­
vice dito: João Di B�r�ardi; 20. mando-nos que, não só já tinham
více dito: Féris Boabaid; I o. se� sido tomadas providencias a res­

cretario: Bruno Spoganicz; 20. peito, como ainda se intensificá­
dito: Oscar Bannassis; 10. the- ra o serviço de vaccinação.
zoureiro: João A. de La Marti- Não ha negar, merece os nos­

nére; 20. dito: Manuel Vieira de sos louvores a attitude do zeloso
Mello. íunccionario.
COMMISSÃO DE SYNDI- E, porque bem avaliamos o seu

CANCIA.-Alcides Bonatelli, zelo pelo bem-estar collectivo, é

José Silva, João Domingos da Sil- que voltamos hoje ao assumpto.
va, Deolindo Costa e Leopoldo Dizem-nos lavradores residentes
Kramer. nos Barreiros, que o mal conti-
CONSEU 10 FISC t\L:- núa a propagar-se de fórma as-

José de Oliveira Carvalho, AI· sustadora e citam-nos, como exern­

berto Entres, Francisco Mello, pio, que animaes dos srs. Anto­
J05é André da Costa, Alexandre nio Jaci itho e José Severino, tam­
Borges, Elyseu F. da Silva, bem ali residentes, já se acham
Joaquim F. Neves, Firmimo Lou- atacados da mortifera enfermidade.
renço, Othilio R. Lisbôa e Ro- Adiantam-nos que, em face dos
beito Müller. desastrados effeitos da epizootia,

Esperando que v. s, continue encarecerão na próxima safra 03

a dispensar a União de Com- cereaes, pela ausencia de animaes
mercio, Industria e Lavoura de para o amanho da terra, como, e

Florianopolis, as mesmas conside- principalmente encarecerá, e mui­

rações com que sempre distinguio to, a farinha de mandioca, d� vez

a sua antecessora, subscrevo-me que morreu o gado, que o movi­
com respeitave] estima (a) BRU- mentaria. os engenhos.
NO SPOGANICZ, lo. secre- Imaginem os leitores as pro

porções que, parece, o caso vae Benjamin, caboclo amigo,
assumindo. Ouve agóra este estilhaço:

E, os que pua isso olhavam Quero conversar comtigo,
como que para desgraça alheia,· P' ra nos dois comer um ... açol
reflictam bem q re ella a todos
nos amaça, com o encarecimento,
numa época de quási penuria, dos
principaes recursos alimenticios da
população necessitada.

�&:�������--l:��haç�j
A proposiio da V�.
gem do Presidenle
Getulio Vargas.

Por uma longa saudade
(Diz o homem) fui trazido
Com muita difficuldade
Ao rincão bello e querido!

«Seu» Getulio agóra, em c�
Se lembrando do passado,'
Vae comer, feito na braza
Um churrasco bem assado:

Não ha nada nesta vida
Que tenha tanta importancia
Como a terrinha querida
Dos nossos tempos d'infancia ...

Ao Benjamim (chapa
rr", 9.)

tario» .

Circo Irmãos
Rivero

Sobre o 1)E .f]RTE
de João :Barbosa T

ferente ao uso da mu'

sica para augmento J�
ptoducção do leite 001

,

Sabbado e ôntem a grande
Companhia Equestre Circo 7
Irmãos Rivero, Íevou a effeito
dois formidaveis espectaculos com

casa repleta.
Os trabalhos apresentados agra­

daram sobre maneira, pois todos
são da mais completa attracção.

Não ha reparo a ,fazer; os ar­

tistas em geral merecem o renome

de que veem precedidos.
O jovem domador Ulrico Ri

vero, deu provas da sua coragem
e habilidade.

Pedimos, porem, ao sr. mestre

da banda de musica que faça o

possivel de arrefecer o enthusiasmo
do pistonista que vem tocando de
pé atráz desde a estreia.

o attentado ao
dr. Renato
Barbosa

Vaccas ...

A vaquinha do Izidro
'Stava magra e muito fina,
Nem dava, de leite, um vidro",
Pobre Izidro! Triste sinal

Dos srs. José e João Caruso
Macdonald, politicos liberaes de
Urussanga, recebemos hoje um

telegramma pedindo desmentisse­
mos a nota publicada pelos jor­
naes A PATRIA e A NO­
TICIA, sobre o attentado d;::!que Si elle tóca uma rancheiro
se diz victima o sr. dr. Renato de O leite é tão abundante
Medeiros Barbosa candidato á Que precisa até torneira

deputação estadual pela Colliga- I Para evitar 8... vazante! ...
J. B. I ção Republicana. Dizem os refe-

-------------------------

"Da I berg 81 a"
ridos srs. que, no rigoroso inque�
rito aberto pelo capitão Trogilio

entre vizi n has Mello, delegado regional, nada foi
apurado, mesmo depois de terem

sido ouvidos os chefes colligados
de Uruisanga. Accre3centam ainda
os srs. João e José Caruso Mac�
donald que se trata de um atten­

tado simulado.

Em vendo agora a noticia
No jornal, o Izidro (é sério)
Tóca gaita e, que delicia,
A vacca delle é mystériol

Com a ultima Cidade
de D. Bisbilhota.

Bisbilhota, oh maldizente,
Digo ao lêr a phrase tua:

-Quem fôr lua que se aguente,
Que o Sol 'stá comendo a lua.. ·

José Moura, residente em Jo�
sé Mendes na casa nO. 241;
queixou�se, a Policia, de que sua

visinha Isaura Dias, além de in­
sultar sua esposa e sogra ainda
ameaçou aggredi-las.

Sarapllll

BELLISSIMAS PADRONAGENS REOEBEU A

CASA PARAIZ
i$�"1�,]- .. �_.�_=-=IPPE SCHMIDT 21
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